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presidente, garantida assim a

or�em e a rranquillidade pu­
São do novo e devotado or- blica, assegurada I unidade

gão republicano O RIO GRANDR nacional, cuja manutenção fica
os. s�guinles c.riterioios e pa- li c�rgo do chefe supremo
tnotícos conceitos: apoiado pela força publica,

«O ultimo pleito eleitoral de- �ada, absolutamente nada.jus­
monstrou de modo irrefraga ve1 tiflca li subsistencia do referido

que a nação não estava satis- decreto, nem a intervenção in­
feita com o processo eleitoral debita do governo federal na
instituído pelo decreto n. 511 escolha dos governadores.
de 23 de Junho findo. Nem Isto só póde ser traduzido
outra cousa de fia deprehend er

como affirrnação positiva lia
o governo provisorio em face que � governo do centro quer,
da systematica abstenção que

na direcção dos estados, ho­
em toda a republica manleve

mens seus, servidores obedi­

parle do eleitorado brazileiro. entes.

Faça-se, entretanto, justiça
Mas isto é desvirtuar a fede-

a.o povo brazileiro, que, patrió- ração com li mesma centralis.i­

ttcamente, aceitou a republica. ção bragantina.
Não é a instituição que o

E' o mesmo regímen, muda-
de�go�ti!; é o esquecimento dos do.s apenas os rotules - repu­
prmcipios, a não applicação da hlica em vez de monarchia
doutrina repuhlican» _ o que presidente em lugar de impe­
produz o retrahimento li que

rador.
nos estamos referindo. N�o .

é o que quer li patrill
NOVA COMPANHIA DE PAQUtTES Os doutrinadores lde outr'ora, braaileira, ne!ll para conseguir
« Por estes dias- diz o Ou- os co-responsaveis pela situa- �ãO .pouco va�Ia a pena faser-se

RIO POPULAR de Ielotas - deve ção do presente - contristados uma revolução,
chegar ao nosso porto o pa- a�te aquella altitude, em que

O povo faz questão da �OUSI
quete. argentino CYSNE, que Vl�mos uma �xprobrJçãO, um que .• palavra - repubhca,­
vem �,naugurar u�"a carreira ariso ,P,�,eTenllvo,- estavamos

exprime, <J�e é ..u.m systernlt,
de v'i:.Igens regn" ', u:re I convencidos da revogaçao do Il�a orgernsação mode] ..dll em
Huenos-A"yres, Mf)nteYldcv,iLD ll1f<>ti!.::'" .o.�_ pnn��p��. certQ�P.eNel_�_�
Grande.Pelotai e POrlo-:-\legre,lança que linn_-,,!;'� .� Co,

'_'c .:. � ,. i?ümil"'l, il�(\ ;��_t_ "f,w·,_';�;

. � Perlencfl I) :, ,1ie- i ;'111.1 COO ·1 �bmo li. 6')< ';,0, � [;ei·.�i� Ll;:1
" "':lf>�la ,

'

1,0':" ""Ip:ln,bl<.i de pi.lquel'.� ,dl f.,:j} it�,l)�lf,Ue I',de se sllber�a. ii ;piru!ítl, . .�"f.'ll'A) ��ta[j� pebrrl..q !ntl-

IH;!t�l)tlll[j il�lG rrS ,1\ 'u em:'I'J:) aião nlicíon I' Clko lnll{�(J11.lil e, no rem!!l1lle

• 'p�l::;(:qr n�s; (' \rre'T
" I AssI'm na-" '(' 1 a' -,. ;[':1',

,t 'Jmr ,.
• ',I;ljtl'a o. decreto

v�Q .. ri !ou I, I,
..... l..t�

V U 'V .. '. vvü, 'L ,JJ""; , � t
IMM'IGRAN T'ES dos sé\lS llillglUlicos vapureJs. I !l�mente, pura a paln..! b:azí"". (.l� ,\ '.1.) ��_t'�n�e. À,S rec "tD�,.

A ll(Jencia da nou c0mpa., leIra e pari os creditos da di- çoell se succeílem de modo anl..

h·
o

t, d mador
n la está li cargo dOi srs. Con- c il ura.

.

.

ceição & C,» Não foi revogado o decreto. E no lho Grande do Sul'
.

As novas 8ssembléas serão Em_quanto o povo. é .as�lm
eleitas pelo proces:w que elle despojado d� SUIS I\ttrlbUlçOe�,
l�oniignl e, o que é pp,ior, o

11 folha officlal louva e appldu-
governo, atacando de frente o

de o aclo go,er_namental. .

principio federati vo, i:01peando Transfl)rInaçao surprellen-
a autonomia dos estado!), impõe dent� I

. .1 ,

a esles o modo de escolherem CrImll1o.a apost8iI8 I •

Oi respectivos governadores,
inradindo assim attribuiçõei

LOTE1TIA DO �I:!'R.'\NHÃO que lhe não podem competir.
, il1:1 !\ Comprehende-se que li or-

dem publica podesse ier alte­
radll na eleiçã,} para escolha do

presidente da republica, no

caso de ser essa escolha, no
momento que atravessamos,
confiada ao eleitorado brozilei·
ro; e nem é outra a razão por
que todos emmudecerl.lm ante
o acto pelo qual se estipulou
que es�e alto funcciollario seria

I el�ito pelo congresso COlliti·
tUlnte.

Era com etreito um meio tle
manter a tranquillidade pu­
blica.

ANNO XI I
PROPRIEDADE DE (

MARTI�HO CAlLAOO & EDUARDO HORN 1

TYPOGRAPHA E REDACÇÃO
PUÇA 15 DI NOVEMBRO, N, t4
-

Commercio de eIDortação MONTE-PIO DA FAZENDA
.

A REPUBLICA publicou hon­
rem o seguinte:

«(O cidadão inspector da the­
souraria de fazenda recebeu
hontem do offlcial de gabinete
do sr. ministro da fazenda o

seguinte telegramma:
(i Inspector da thesouraria.

=-Parnbens. Ministro mandou
lavrar decreto monte-pio em­

pregados fazenda, nas mais
vantajosas condicões.- A. Bo
TAFOGO, offlcia 1 ,}).

O
.
qual foi respor..dido nos

seguintes termos:

« Cidadão ministro da fa­

ze.nda.- Rio.- Pedimos per­
rmssão erguermo-nos até vós
para agradecer decreto monte­
pio.-· EMPREGADOS DA THESOU­
R.lRIA DE SANTA CATHARINA.�)

« Cidadüo Botafogo.- Gabi­
nete ministro fazenda.- Rio.
-Congratulamo-nos comvosco
decreto monte-pio.- EMPREGA­
DOS THESOURARI.\. DE SANTA CA­
THARINA .•

Os exportadores de café do
Brazil pira os Estados-Unidos
reuniram-se e dirigiram a se­

guinte representação ao sr. con­

sul geral dos Estados-Unidos
no Rio de Janeiro, para que
slle li faç& chegar ao conheci­
mente do seu governo.

� Nós, os abaixo assignados,
exportadores d. café do Brazil

para os Estados-Unidos da Ame­
rica, vimos respeitosamente
protestar contra a execução da
clausula existente no novo re­

gulamento expedido pelo go­
rerno dos Estados-Unidos, a

qual reza o seguinte: «que o

dito conhecimento contenha
plena e verdadeira declara­
ção do TEMPO, QUANDO, o LO­

GiR ONOK e a PiSSOA DE QUEM
foi o mesmo oomprado,» e que
se encontra na nova fórma de
juramento que dere acompa­
nhar as facturas e conhecimen­
tOI consulares; e isto í,izernos
pela simples razão - de que é
PRATICAMENTi IMPOSS1YEL cum­

pril-a com exactidão.
Os typos de café de que são FALLECIMENTO

compostos estas facturas, são A'1 ma affec.('.�o pu! monar ,

comprados, não singelamente, succurnb.o hontern o sr. Carlos
mas sim em, lot.e�. que co.- H;,'n.OflO Rncno, �u;\rda

� da ai

�rehendern quasl �mp�e qua"'\ {aflrteg;;. H.�ta e,l� ')1.
lidades �e to�a.,Ji �!'!pe('��. "fl�. f) ea�tT" re,l'j",
d� a maIS alt� al0 a -1Ii,P::'5 hei ) l'o a·' "

q" I', _

<]. f III ·'a ffií,l.,:Y'<l.,
:Ia, sendo qne, ,') en.rn",: ",\\,

as fActuras são oe caie <1e :'HWi

16 qualidade; Qortanto contim
typos de muitos differantes lo­
tes, comprados em tempos dif­
ferentes e de ditrerentelil ven­

deuores.
Tambem acontece mui fre­

qUflnlemente que, afim de ob­
ter typos de café de uma dese- Conforme noticiámoi, reali­

jsda qualidade, lotes e iérigs lisou-se, ante-hontem á noite,
de lotes se misturam, forman· ainda por motivo da chegáda
do delta sorte um só typo, de tio dr. LauroMüller, governa­
sorte que o mesmo typo seria dor do Eitado, uma ma-reha
por força declarado Cllmo sen- civica, promovida por seus

do comprado a diversoi ven- amigos, a que deiifilou do thea�
dedores differentes, tudo ao tro Santa habel, ás 7 horai da
mesmo tempo. noite, precedida da banda mu-

Sendo ti café artigo em que sical do 25" batalhA0.
VI)SSO govArno não impõe di- Compunha:n o prestito as

.
reito algum de importação, vi- commi!lsões do Lycou de Artes
mos l'eipeÍlosamente pedir· vos e Officios, de fllnccionarios
use vossa influencia afim de publicos, de repreientantes (lo

. obter maii simples fórma de exercito e da armada, e das
conhecimentos e facturas que sociedades DIABO A QUaTRO,
o que se requer pelo ullimd CLUB 11, DE A. >-oSTO, GUARANY,
regulamenlo. IGUALDADE Ii FRATEUNIDADE,
Somos de v. s., aBligGs e Club Matltl-grossense ORDEM: E

criados obrigados.- Arbuckle PaOGllESSO, Club Litterario dos
Brotheri.-Hard Rand & C.- ESTUDANTES, Club l''lÃo LARGA,
Phipps Bróthers & C.-Leve- CO,li os seus respectivos estan­

ring &: C.-J. W. Doane & C. dartes.
-John Bradshaw & C.-Nor Ao passar o prestitJ pela
ten �legaw & C.-Ed. Johns- frente do edificio de palacio,
ton &: C.-P. Nicolson & C.- cujas irnrnediações eleg,'Hlte­
Okell Wilson & C.- W. F. mente ornamentadas e illunlÍ­
Mc. Langlin & C,-Berla &: C. nadai á giorno apresent_vam
-:-F. Cunha.-Willi l Schmi- esplendido aspecto, o cidadão
hnsk & C.-Karl Valais &: C. José de Araujo Coutinho pro­
-:.J�mes �lathew & C.-Wat- nunciou, da grade do jardim,
son Ritchic & C.-Mc. Kin- uma breve allocllçã.o, finali­
null & C.-Ed. Pecher &: C.- sand?-a �om vivas ao governo
Max Nothman & C.-Andl·ew prOVlíiono, ao dr. Lauro �iül­
Muir & C.·-A, Grois & C.- ler e ao povo calhtuillense,
Jo�n MOQre & C. - Gustl\V qUI} foram correspondidos pela
Trlnk,)) multidão, e ao iom do hymno

nacional.
.

1 varíola continúa fazendo O sr. dr. governador, de uma

'latim,. na cidade de Pelotas" das s8cada_ de pala,cio, fanou

MA8CHA CIVICA

E' e�perado boje um pa4uele
dr! uorte, condul'ndu Immi·
gl antes.

Degtí:ffO- Sexta-feiraI 31 dR Outubro dR IBM

PELA REPUBLICA

I

li
"

j1

INDUSTRIA
Annexa ás imporlllnlell ra­

Qricas de tecidos Rheinganti'
& C., do Rio Grand�, vão ser
estabelecidas urna de roupal e
outra de aniagem .

Con.t.i tuição
Pelo sr. dr. Portella, gover­

nador do Estado do Rio de II�
neiro, fl)i conviJwdo o sr. dr.
Maga lllàt'sCastro Sobrinho pari
organisar o pl'üjecto da eonsLi­
tuição do mesmo Estado. '

A respeito, diz a (JAZKTA DR

NOTICIAS:
« O sr. dr. l\lagalhães Ca§lro

aceilou. a incumbencia e a jul­
gdr da llluslração e compelen­
c�a provada desse dislinctó ju­
risconsulto. o �stado do Rio
de .Janeiro VIIi plls.suir um bel­
lo trabalho em materia de con­

stituição. &

j'

depois ao povo, agradecendo I
manifestação.

Após os vivas de s. ex., °

préstito continuou o seu tra­

jecto sempre illurninado ii fo­
gos cambiantes e a giorno,e no

meio de estrepitosos viV'IS.
A concurreucia popular foi

extrsordinaria até iU 9 tia noi­
te, hora em que dissolveu-se
a marcha cívica.

Foi exonerado do csrgo de

(l.clegado litterario da fregue­
aia do Gaspar o cidadão José
Joaquim Gomes, (j nomeado
para suhstituil-o o cidadão
Eloy Henrique Flóres.

Foi exonerado do cargo de
subdelegado do districto do
Painel o cidadão Yidal Agosti­
nho �e �inll, e

.

nomeado para
substituil-o o cidadão Leandro
Yieir.i de Camargo.

No paquete, que por estes
diai chegará dll sul, vêm os

representlmtes do Rio Granda
ao Congresso Nacioniil.

1l..conchitt� e ."ouqul.
(tôo. - EstA ver!tic�\do que O
Jll/(�O rem"Hi o á 'I ,'\llgico ao l\

Tl:!lú Q GU�l}o. dtJ Ritlli"G.ira.

EXAME
Pertl n te a directoria gera I

da initrucção publica, prestou
hontem exame de algebra, para
praticante de telegrrlphia, o jo­
v�n Luiz Jovita Müller, que foi

lipprovado plenamente.

TELEGRA�l�U
(recebido pelo agente Mendonça)

Mamnhão, 29 de Outubro

Na loteria exlrahida hoje (.4."
série da 3") obtiveram premios:
2191 . . 1!:OOO.OOO
18�L .- . 2:000�000
1429 . . 500�000
6498 . . 200�000
7267 , . 200�OOO

Premios de 100/JOOO
208 3206 4671

-471i 5976 8191 Cumprindo ao aclual gOVet'­
no, por iSio mesmo que é pro ..

visorio, resignar ante a Consli­
tuit;.ão os poderei dictatoriaes
de que se acha revestido, toda
a delonga na escolha do presi.­
dente da republica viria pro-

A. I" série da 4" loteria será duzir os males e desordens qne
extrahida a 12 de Novembro iempre resultam d,1 del-egacão

de atlribuições governament�es
-

I
em collectividadas onde de

t_;aixn EC()!lun.lic?\ facto o reipo�s;�v?l desappare-
Movimento de 30 de Outubro ce, porque, dIVIdIda a respon-

Ent�ada. i85S000 iabilidade se annulla
RetIrada. 70S000 V

'

7168000
_ otad.8 � decretada, porém,

Saldo dOildepositol511a
8 constItUIçAo dos Estados-

preH»te data 810:062,160 -,Unido. do Brazil; eleito o �8U

P,'emios de 60t;OOO
102 212 1320 1582 5413

6648 6941 8476 9202 9800
AI lerminaçoes ..._,.21-- têm

20�OOO e ai de-1 e 2-5�OOO.

proXlmo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ATROZ OESHUMANIDADE
Sob esta epigraphe traz o

DIARIO DA BAHIA, dt' di. t 3 do
corrente, a -noticia que ab IÍxo
transcreveml 'S:
cC0mmunicam-nos qllll ü

vapor CAHAVELLAS, d1\ Compa­
nhia Bahiana, entrado hoje de
S. José por ellcllas, ao passar
na allura de llhéos encontrou
um grande !lU vio de ferro de
lres mUitros, de nacIOnalida­
de italiana,colllj)letamente des­
arvorado.
IL���������������������&&&���M�'ii�� 'E F rr..vm

107 'seriá,) CapJzes dI; I) n1âtar quando O adole�centB, <'!:ljo-I causa slle joven ladrão ch',mava-se Décadi !Siugular ú jOTen pensionista de
os vigias virassem a" costas. SI) advngava com esse calor, soluça- Fructidor, liame que lhe deu O Bicêtre corresponddu as esper:ln­
tem ISS!) muito fi prito, procure va mai� do que os outros. Ajos- kalendirio republicano. na f'llla

" ças e ás ameaç'18 da justiç'l.f::izê·l, s Ch"g'H á r·IZii.o. Esse' lho<) SiJ <lOS pes �o c�eu salva- de. p,lpois de família! Uns rat,,· i Er'l um rapaz ma 'ro, ue ti.pi.liÍ<:S, gll'ldiIJ1Hlltq, r't',speitão dl,r», tnW:iIl,jl) Oce,) por tAstemu.:nelros, que .voltarão para c.1salnha modo 'le cemg chi;elao"s,âquelles qüe os pCI-udem. E' pos- ntlli�. �.e sua �xci31�ente CO!lductil: em cO,mpa.nhlCl das. suas am.a�las, I mas que não tinha rllodo de umasivtll que você <.:unslga elelles fJLda f.l plotestacdo o .eu !s-:?enclntrarãonacalç,da com 8Ifacada;perl'Hrti/lodesdo a maisaquillo que a mim hav!ão, Cer- flJOrSO e[� voz �ão c()mmovl�a lldade de uma hora, apanh irão·o, tenra idade, endurecido no vicio.tamente, de neg!H. que o ora',or sentlO·se enlerneCi- i IeYarão·o, ad?ptarão.o e cnarão-o cheio dó faculdades perigosa., e
P'i�coi\l Grisoíl (juiz experi- do. 1 cas Ollas ti aOlções do pateo do�

capaz de pó;- essas faculdades a
menlar. Arengou á �Oamara» Este i:\ relir ar.g:', satisfllito l �I1agre!! e da Gra de Truando-

sua scienCia do mal, a sua axpe.reuni.]a. Llleudo·lhe ver a bar- com os df'3itog da sua eloquencia, 1 rIe. riencia dos parizienses ao seniçobal'idade rio procr"sso, negando. quando. tl3ndil, pDr acaso, posto li. I' O pltqueno aploveitoll a edllca· de�sa sociedade, a que ttnha da­
lhe o direito de punir, e (I{ferecen- mão no bolSe) pHa conslllbr o ção. Ao!! dez annos sustentava se, clarado guerra, e Ih lei que Dlo
do-se como fiador do profundo ar- relogio, vio que este tinh3, subi-' como dizia com nobre orgulho; e I podia deixar de afl','ootar, quan-DÉCADl FRUCTlDOR E PASCOAL GRI f(�pe[Jdime[lto do dolinqullute e lamente, desapparecido. O seu I,' vivia tlommodamente á custa d()s do tinha occasião; muitél discu-SON da venf'r;;çãO futura desto pda cliente o tinha subtrahidn no I bolsos dI) proximo. Aos qlJinze an- tidor e muito razoavel, pregui-O fllnccionario fílspoacteu: propriodade OIlheia. meio das efl'usões dti seu rf>c(,nhe.! nos a justiça embaraçou urna car ço�o como um arganaz e traba-

-Os mf!IlS peu"ionistils têm O A principio füi rc'c"bido C<J'{' cimento. I reira começ]da C0rTJ tão gIorioso5lIhador como um castor, segundohabito dH I:war a sua rO:lp2. SUj'l vaias e assobios. Depois ouvi- Outro o teria rlJ("ttido em al- auspicios: engaiolou o joven ra-. as circumslancias, e tambem, se­
em familia. E' uma prerogativi.l rão-o, anternecªrão·se a p�HJCO e gilmtl l:ell11 Gmguanto éSperllVajtoueiro, com a promessa de uIDil!gundo as cireumstancias, sobriode q\le São ciosos. Se eu te!JtaoSA pouco ,) deJxarão�"e Cl1liv,:,oc,:;r. que os tribünae� o enviols3Bm pa- viagem ás col'olnias, se não mChli-! como \lm cimello e gulosn coroo
su btl'a hi r á sua j llstiça esse po - O;; tri.l to: ntes são crianças gl'an - l'a as galés do E tado em Rochd-j ficas�e com pletamen te os seus i um macaco, do qual tam bem ti ..
bre diabo por qll8111 VO.ª ,e in des. Aote� do fim do diseurs'l já fort, Br.�st /lU T ,ulon,

JgllstoS,
o seu caractel' e o seu! nha a mallcia, a agilidade e as

te1'8S$U e que, na minha opinião, não se hllava m:llS no cAstigo: o Pascoal Grl�(jil ° ievuu comsi· procedimento. 11 caretas; em summa, um gatunonão Olefeoe oomlseração, alies audltorio chora'fa. 80 e () nomeou SGIl tenente. Bste Já O leitor sabe por qQe modo di'irtido • lUla ••rviclor dedicado,

_.• 22!!!SC_

iV' noSl!.�o enrrel!ópon
f�e!1lt.(', eln IP'n e'i�� para
annunciolS e reclan'le@.
o �tr'. iià.. B-,o!�ette .. rua

CnUJlIlla.·Un. n. 61.

03 mm restantes dirigiram­
se dl)P/1J� pela r na do VI�c"nde
da Luz, • íorara rictoriar a

redacção do CONIMBRICBN·B.
Quando o grupo, ao retirar-se
.les te I, IC II, passa va em fren te
a esquadra da praça Ouo de Maio,
um aspirante de pharmacia deu

algulí'i' morras á pol.c.a, etc.,
,�ndl) Il)�o capturado. Foi aquI
quese or.ginou o confhcto.dando
a pohcia algumas pranchadas �

fazendo dispersar os mamfestan­
res e os espectadores (estes em

muuo maior numero), que prc
cipitadamente fugiam em de­
b.mdada por todas as rUJS que
vêm desembocar áquella praçl.
Esta d.ligeucia Ioi desempenha.
da apenas por 20 pol iC1US •• Em
poucos minutos todo socegon.

Passada, porém, meia hora,
começaram a Iormar-se alguns
mag.iies de povo em lre.rte d:1

'iI'he�ouro do E.tado esqu.idra, e houre alguem que
tere " Infeliz lembrança de ape
.lrejar a policia. E�La deu então
ama cargl, sem maiores couse­

qnenc a" fazendo deb:lnd"r o

p.IVil, que fOi'u em tropel pela
roa do Vlgeilllde da Loz aClll13.

Ao meio desta fua é 'Iue appa­
receu nesta occa�lão o estudan
te Valle, vestido á paiuna, c'

qU:II OppOl fiTa reslsl.nclU á
ordem de dlspf!r�ão, cbe�andl) a

de�ficbar um liro de rev(llver

PO R T U G A L con�ra um policia, a quem, te·
hzmeoLe,não ap'\oh<)o, po esle

Da CHIa do corresp!lnd(!ote furtar o corpll á pontana A e3-
"e Lub-·a para o DaRII) DB No te lempo 5eriam 9 hora5 di n"l·
TlCIAS do) RiO de Jaf)elrO, tiata te, e;tabelec�u-5e um CCiti) p.1
da de 29 de Setembro uliim!): !liGO, • fecbaram rapdameD�e

c No dia 26 sabio da cadêl todos o� o�tabeleclmenlos d:l
d. C(\imbra o e�tl1danLe de me. queHe loc d e ruas proIIJD}\.
dlclna J_;ls.é Aa&1wlo de Almel- Acto continuo á detooacã::I
, a, ied�Clor do ULTIHATUM, e do tifO, 'fio-se o estudante Vai
�'�e alli cumpri;) a sentellçl de le, di� revõl,er em pnnho, cor­

Ges mel0S de prl�ão por ilbll�o rer VirLlginosamente em direc
de l!bedade dt! ílllpren'a. Ç!O á rua Direlt1. A1al)(lS' pull
Fliefilm 6iHnauJ[estações, qlle ciaii foram-lhe na pilt;l, e ob;er

der;tm StfiUS tllmuhos e que vando que elle lie e�c!lnder.l
Appareceu. I�� Fl'ança um um C'H r; spondcnle Im!HrClal n'uma fabrica d. I()u�a, proxltra�alh� �nos ; kdo, qual d é'lcuní.-1 Il'h sl'gU!!lle;) lermos: ma do lalgo das OLUI3S, podeaut or .. eymctrc, acerca o «Um limitado rrrupo de in- ram realif.ar a sua c:lpll1ra. Oque a Fraflca lucrou COlO II tl-

ExpoillÇão Ut;iversill de 1889. IdlVldu0S, c(;m, ti pieleII!) de preso nã:) offereceu resisLencla,
O primeiro resultado foi um I cumprimentarem I) sr. Alme,d!, e só pecllO que o não maltra

augmento conilideravel nas I redactur d!l. ULTIMATUM, que lassem. E' um moço de felçõ s

existeucills em ouro do Banco I h interl! �ahll) dI ta/Je I, fez "ympalhicas, mas mUlto Iurbu­
de França. De 25 de Outubro! uma mHd(l�lação de caracter lento. Nã/) lem maiS de i8 ;'Ul-
de 1888 á igual data deldewliCí'aliCO, com Tivas e mor- nui de edade. Alheio a qt1:l.CI1889, aquelliJs reSI>.rVílS au-ll<ls mUiLi) delermin:ldos e muiLo quer manej,), polltiC;JS, e não
gmenl:lram 272,640,240 fr·an-;SOLl»fO�. ACOllIPlohado!l dI ph:- tendo ligação de naturela al�u·cus.

, '1" ( ,.! bnnonica B"A UNIÃI1, que toc I ma c m 05 promotores da maIlIOs amen ,an JS calcul�ram. va:i POnTUGUBZ� foram in dar fest:ll'.ão, de certo se achlTa no
que só elles gastaram em l<ran-,. , ... , ""

u
,

�

ca mais de 350 milhões de: dquelk 'lc,lJem co a �IH a.ctu,.iI ajuntam.nto C'llno mtHI) e�pe-
francos om !luro. Pela sua pal·-': reS!denci'\, [��! I UI. dtl CJrpl; (�e ctador e �ó se explica p)t' I1ml
te, a Republica A!'genti:l3 con-. Deu-. ,e :1l1i p. se fize::'illl !JUfi{ excttação nelvosa de momento li

ta ter exportadu para a Françli rep8t'lhl;:i e inSistentes griLOS U5ar de tão extrem;.\ resisleucia
70 ü 80 milhões, o que cc.ntri- 1\uLvf'nlln�. . contra a policia,

Dizem-nos mais que de bor- buio para aggnvar a sua crise
do desse navio, que tinha iça- mouetaria. f� s disponibilidades
dos 08 signaes de soccorro, se economicas tiveram augmento
ouvia do CmúELLAs pedir" nos Bancos de Pariz de 86 mi­
em altos gritos=-ácotn, PER lhões.
DIO. As receitas das companhias

O que repugna, porém, em de c,lrrLlagens augmentaram
ludo isto, é ter o commandan- 66 milhões; as dos Omnibus e

te do CARAVELLAS feito OUVIDOS Petites-Voitures,4 milhões ca

D:lMERCADoR,nos angustiosos pe- da uma. Os barcos MOUCHES ti­
didos de SOCClll'iO dirigidos do rerarn receitas incriveis. Os di­
navio italiano, apezar dos reitos de barreiras em Pariz
energicos protestos feitos pl�- renderam dez milhões mais em

los passageiros doreferido CA- dez mezes do que durante o

RAVELLAil. periodo correspondente de
Tã!) bárbaro procedimento 1888.

em um hornam do mar, é real- Calcula-se, além d'isso, que
mente estranharei e digno por Oi estrangeiros deixaram em

isso mesmo de severa punição, Pariz 750 milhões ·de francos
Cumpre agora ás autorids- e os provincianos de 400 a 500

des cc m petentes dar soccorro milhões.
aos infelizes que se acham A.ddiccionando todas estas
abandonados no oceano, sof- soturnas, Neymarck chega ã
Crendo os horrores da sede e quantia colossal de milhões

qucm sabe se .l a forne.» 1, 750,000,000 Irancos,
A respeito desta noticia GIl­

contré mos mais cs seguintes
escl a recimen tos:

((O navio que pedio soccor­

ro era o hiate italiano ELBA, a

que faltavam viveres.
O agente consular italiano.

sabendo do occorrido, telegra­
pilou immedialimentel:lo dele·
gado do mesmo cnnsLllado em

lliléos, ordenando que fizes!'le

procurar () navio em queslão e

pre�liJsse-lhe os �occorrl)s de

que npcessiLlsse, obtendo no

No dia seguinte o nosso ami- dia seguinte resposta de que
go e collegll Gaspar da Silva es suas ordens havi:lm sido cum­

crev,lU á redacçãO do GIL BLAS pri,ias.
a seouinte carla, que com pra- Os passageiros do CARAVEL-
zer publicamos: LAS publicaram um protesto
4Paril, 30 de Selembl'l) de contra o commllndante, sr.

1.890 -Sr. diredor do GIL �Iat1oel André de Morae�. que
Bu.s.-G. L. ,- o corresponden- foi demil tido pela gerencia da
te do GlL BLAS em Madrid é Companhia Bahiana.»
�'1C. ",'Hão rtÚUl e vós.� tia nll.9_. "

�
.

- �

__
�_

publiddade ái sua, perver�lIs 4_'on.t,i pft�oe•.-O .'\ng!-
e cobardes apreciações soh,.f. �

.

- :cu1í.l ".CIUilCO, do R;:�II-
nobi\.6'J:.mo povo portuguez, Ulra «ura radlc"lf�ut4l.

h(!je mais respeitlvel ainda pe­
lo seu infortunio, do qUI'
outr'ora pelo seu pod�rio, sois
digno delle. Arcades urnbo.
A's 'fossas ordens.-GAsPAll DA

SILVA.-37, rua de la Bienfai­
sance».

. (Do DIARIO DO COMMERCIO,
do Rio.)

NOTICIAS

PORTUGAL E INGLATERRA
DESAFIO

Uma correspondencia de Ma­
drid para o GIL �LAS, de Paris,
encerra IS .§egumles palavras
sobre Portuga I:

tJ.A conducla dos portugue­
zes torna sympathica a da �n­
glaterre: impotentes para �ln­
gar a honra da sua bandeir I,
os portuguezes insultam nl

sua imprensa grosserra e sem

freios, não só aquelles d'entre
elles que são mais moderados,
mas tambem us hespanhoes.

A Hespanha por sua vez de­
clara que Portugal era mal C?­
nascido por ella; Julg�\-.;I.m-n o

um pais polido e Cl vilisado.
bem goverllAdo (1.com uma ad­

ministração perfeita, lima pe­
quena Prt�vença ingtezn,

.
s_em

outro defeito além dai fanfar­
rcnades dos portuguezes e da
fealdide das porluguez�s. .

�lag ao contrario la nãll e11S

te nem cultura, nem morali­
dade politic/1, nem �mor á pô­
tria, nada, absolu lamen L� n tI­

da; I imprensa porll�gueza en­

sina-nos isto e muIlIl cousa

mais que é melhor calar.)�

Os be!1efiGio� da EIposição Uniycrsal de
Pariz

DE

I.tendimento de 1 a ao de Outubre
Renda geral......... 7:722$754.

» especial.v.v, 5198612
)) municipal.. 1:2488877

9:40IH,303

it�h(�il.U.na�.. ifol!lmo - Cara
thHU pleta tom o Elixir d. V ..lii.'
e Guueü dd,) RI\li1IivllIlra.

I
",

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
At.ride8 de aldeia

VI

Seu pae, o distincto ldvog;\_
do sr , dr Oliveira Valle, devo
c .e��r boje no cornboro mlllo
das 4 horu da tarde.

Depois da captura do estu
dants Valle, a cidade entrou
em completa trlnqllt1ldade, fal
ção que tem conservado alé á
hora em que escrevemos, duas
e mela da tarde. -

Os dou, presos, que honrem
mesmo, á meia uoue, deram
entrada na cadáa de Santa CrUl
foram hoje apresentados ao po.
der judieial.

Nos confl.ctos ficaram Ieri
dos deus pclioras, • levemente
:'lIgou. populares,

A Cidade está desagradnrel.
mente impressionada com estes
acontec.montos e ha uma cor.

r en le LH te de censura eon Ira

aquelles que, desejando fazer
a pr()pa�'l.nd. das snas rdêss,
du eito que ninguem lhes CüD­

losLl e que a proprl:l lei ,aran
te, :Ad.lpt.'lUl par LI isso meios

tão per rurbador es da ordem pu­
bl.ca e tão nf!en,iTos dOI Pl)de.
res CIIQ�tliuldoi, que lod:05 te·

mos ob;iiaçã,) de re"peitar.»

MolcllOtin dll peil�­
UniM medic'lmeato: o Elixir 4.
Vnlllmo � Gllaco. de R.auli,eira.

SEOQÃO LIVRE

Umll 8nudade
Olferecido IÍ. Exmll. familill do profes­
sor j ubillldo o respeitll1'el cid..dão
José Joaquim de Souza AngAII), fal­
lecido a 17 de Outubro de lSg0.

Oh I morte ingr&ta I ...

Oh 1 b&inilte á cllmpa I

Esp.ozo estremozo e pru querido;
Tua morte é tudo pranto
Faltando pr'a familia o ,teu abrigo.
FOiltelJ pai e tamb.m mestre,
Embora do m&gi!!terio Vubilado...
Tua morte é mui sentiç�
Pelos teUiI dilCipulol, sempre amado.

Como cidadão muito servites ...
FOlte honrado e respeitado...
O teu passado? 1 o presinte q' o diga
Que de todos fostes bem consi:lerado.

Sobre tua morte, uma saudade 1
Sobre tua campa, uma grinaldll,
Sobre o teu paisado, não o digo,
Que foi i6 de criterio, e vida honrllda .

UM DIsCrpULo

Methodo de di.cur.ar

Chego nesta terra da� biloa·
n IS, dos camarõ�;; e do peixe
barato, P. que vej,)? P<1lmllOS
[jnc\doi, bandeirolas, distlco.
em c,.dlmnatas de tahoas piG.
hda'i á cola, e pergunlu aOi

meus botõp,s.: -porqlle tudt) iSlo?
Nlngllelll me re'ponde. Não
<lblt;}nte, deito dlSCIHSOS e ufa
n) de Ilalm mesmo, digo-os
meu� Ctim!gos que me combíl-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorlial do Oommerol0 I

Administraçiio dOM
Correios

De ordem do cidadão admi­
nistrador faco publico que rece­

be-se propostas, nesta reparti­
ção, em cartas fechadas, dentro
do prazo de 30 dias, a começar
desta data, para a execução do
serviço de condução das malas
terrestres, durante o esorcicio
de 1891, n115 linhas posties
abaixo mencionados:

Laguna, Lvges, Barra-Ve-
lha e Ir eguezias da ilha.

de �����nt:��:�io�,o�8C��r���, AOS PADEIROS! Abotoadu'1"8S broches br·lncos etcrubro de 1890.-0 cfficial.At> O b
. .

ti I �J, , ,.
VARO COSTA

d
a 81XO assign« o veu

. ��
. e a SUtl padaria na P,dhu

Inlcndencia municipal ça,oom 0,\8:\ (� todo; .JS uten-
A Iutendeucia Municipal dast I sil'os o boa froguezi», pOI'

C2IP!t li iu tirn I às A l ru ini-t ra-
nâo ser I) • ffici» comput.iv clÇÕJ,; das Irmand a.Iss pua man-

darem capinar e limpar os cemi- com a S!H RIH1�l'. Inf.um«
terios a seu cargo até o dia I' de ções na su» casa.

-

Novembro do corrente anuo. rr .

1Inteu.íencia Mu c icipvl d" Des· ::útJtZ Emme.

I���l�'r;l�l�i�,o;�����iod�lJ!;�u-;; �-RÍCl\S-GrüN1L'DAS,L���.
1 Ipar» tu mu UB,

Intendenciamunicipal
NA BR!ZILli�IRA.

ga-rtos. Hoje. elevo o thuri-. dros, lan peões de mcza e,
bulo até as alturas I ! 1.... Isuspensos escarradeiras cn

M dou-i
, ,

Não é coutradrcção, U

oU-l mus de cusal e de solteiro,
se apenas

O 7 -o de feITO e do madeira; la-
gavpa I

va t-rioa, cadeiras de di
versas qualidades; mesas

grandes e pequenas; escri­

vaninhas, guarda-louça,
etagêre.relogios, quadros de
díversos g')S�I)B e tamanhos;
mesa do sal a de jan ta 1'.

E muitos outros objectos
para casa do familia e de

negocio, que vão ser quei
mados ao correr do uia r­

tello.

tam de Irerte, dirigarn-se, a

mIm, 011 pela imprensa.-
Poís quem eSlá no ialarim da

fama juliil ter inimigos ? I
Não, não e não. Todos que­

rem bem, mas Dão sabem a

quem.
O meu, POfO é manso, e

eu hei de mandar sempre que
eSli,er na pouta.

Eu sigo a opinião do nOiSO

_ itluure i(}feroador-tudo pelos
homens honestos, -seodo certo

que só considero corno taes

..que li•s que ao meu aceno se

prestam, ainda contra a venta­

de, aos msus desígnios.
Já sou grande na histor ia;

bei de sei-o sempre, ainda que
lleos não queira, pnrque em

materia de crença rel.giosa 10U

atheu,
Democrata até na vestimenta,

alto, magro, figur« ele gan te,
com riso nos luhics penso
que aquelles qUI já foram meus

adeptos hão de paiM com o

atre'lmeoto d. rolrarem-se con-

tra mim, porque qUlz ob.i

ial-os a faler o que não deviam.

Toque a mUSiC�, lincem 5e

foguetes, estoirem as bombas,
baja marcha a [La.rrubeo-ua»,
e eu, igual ao Pachá ou Milnda
rim da China, hei de glonfi­
ear-me de rer tanto incen­

so.

O tempo é dOI pavões: boni
tas cõ-es, Iloda plumagem, mas

occulte-lbes os pes.
E VIU I
A5 grllhu hão de ser sem

pre iralha� .....

Moço loiro

EDITAES

ANNUNCIOS

.lVISO

A Intende ncia Municipal desta
capital participa ao publico que
s6 terão euter ramento gra tis os

corpos que Iorem conduzidos am
caixões desta l n teudenci a.
Iutendencia Mllnicipal do Des­

terro. 21 de Outubro de 1890.­
O SilCf\}tarlO, Patricia Marques
Lin-ho,fA6g_

ODONTINE
DR. RIEDEL

_ ..---------

A melhor preparação para
par os DENTE.

Pote .••. ' .. 1$500
. Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositarios
li RUA DO COIHEReIO 15

RUA DE JOÃO PINTO

Um-

Ao publico
O abaixIl ��slifl.aJopéd. a.al

ill•m que se occulLa com a mu·

CHa da mahadez e procura sa­

crificar seulI interesses, que lire
a ma�ocara e appareçõl a peilo
de5coberlo, pnts as rnlnha� em­

ba,caçõe� não lêCl culpa da ioi­
m:llde quo aos separa, p:lta a

todo (I momento serem sacrifica
das. Se esse aliuem se julia of.
feodido que veohl comUliio en­

tender se para dar expansão á
�eus m3Ie�. FICO aguardando a

r �sposta para mais Larde, jeta­
Ibadamente,enLrar no f\lsumpto;
por h'lje limito me a dller a

e5�e alguem que des:.Hl1&rrou·me
as IDlIlb:\s embarc�çõei para
ulmem pelo5 mares sem desL'-
110, que fui longe busc'lh; mai

felizmente se acham a lal,amen­
te.

A proveito a o('casiã" para
chamar a todos que jul�arem-�e
meus credores lapreSenlar suas

contas, que e�lando leiaes se­

rão pllgas de prompto,
.

parOl
I�SI) dou o praso de t 5 dl;\S, a

Cent Ir da presento daI;!, findo
Oli qU:le:l me julgi\fol sem crn- O leiloeiro José �egui' L d b IdÔres. Ootroslm, declar,) que Junior, competen(�ment'� alI· ampa as e�gasnão selei responsavel por nada tO�isado, firá um 1mportante
que não tooba asslgnatura de lelllo

,�' _._ __� _ • ..:
B

minha mulher. NO DIA 4: DE NOVEMBRO ESPELHOS GRANDES
Desterro, 28 de Outubro de AS 11 HORAS DA ..U.NHÃ um grande sortimento de todo

1890. de to.jus os moveis exiB- os tamanbos e preços.
A rogo de meu marido F ao tentes no A' Brazileira

Ci�CO Blurro HOTE'L . AURORA ���t)�.l}onfante Demaria
IIlBEI. BSRNARDINA BIZARRO.

RUA JOSÉ VEIGA

'l'he8ournrin de I<'a­
zenda

Da ordem do cidadtlo Inspector
raç0 publico qua, em yirtnde do
telegramrua d'esta data do cida­
dão official maior da secretaria
d'Estado dos npgociof da fazenda,
fica tran ;ferido para o dia .( de
Nuvembro proximo futuro o cou·

cursoquedevia ter lagar no I"
da Outubro para empregos de Fa­
zenda de la e 2a entrancias.
Thesouranl da Fazenda do Es·

t'ido Federal de Santa Catharina,
24 dH SelembrG de 1890.-0 1·
escripturario, ,;ervindo de secre­
tario ria junta, João M. dI B.
Cidade.

FAZENDAS
de varias qualidades e vestidos
em caixa, chapéos modernos pa­
ra senhorJ, leques cbinezes,
caix:,s de musica, e finalmente
mu:ta causa uoa e bonita rece­

beu de Pariz.
A BRAZILEIRA

João Bonfante Demat'Ía
DECLARAÇÕES

---�-.�- CALLellao No rlepo�ito dos Coqlleiro� n-

o
cOlltra-s� sempre grande quanLi·,

I �:�:i;:d��l �r;�:_rsi:cl�or!r�:�i: I
& Irmão, n'esta cidade, ou no de·
posito com

A nlonio Panlalello ào Lago

DO

Hotel Aurora

IV��llllij'- ��i"f( �n�I.I�canto da. do Generlllissimo Deodoro 1
CONSTANDO DO SEGUINTIi:: li!
MobilLs de In (hlhàn o de I I $000 O KILO

vime) 'completüRj cl-;pelhos Iveode.se n:,cbarulari:\ do Men-
,

d
I

gr,loocs c pequenoR; qua· 1 onça. I

Concol"da tlcia

Qae dl�cu(i)au;" I Brno I
Bf(lvO I

HOlltem, $aht
eia. tlisse G

ROB-BOYV'EAU I,ArrECTEIIR
eb.ra todas as ltlolestias resultantes dos vícíos do saIli'Ue : a-ol'N"-, .........

hortalle, Herpe., LiMe", Impe'U.o, G6ta e B,","'JI"'�"

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
A%.. J:O:OURETO DE POTASSJ:O

Cu�a os accídentes syph1l1ticos antigos ou rebeldes: meera., Tutnore., �........,
BaJolltoBe, assim como L1Imp1t.atl.mo, EIIeroj'u.la. e Tuberetl'_

".lI&'Is, Gala �. Jl'J!IlUÚ&, PIl", 1020, rue BlobeUea,S .... IIllYVUD-WrlCTIUI.' ......u�

RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Olea)dos meza

�HAPEo� LINDO� PARA SENHORAS
FLORES E ENFEITES BONITOS

VENHAOMUITO BAR.ATO!

A BR ZILEIRA
'i:�íllJregado desde trinta annos pelos Medicos Q,l1 todos os patzes, contra _
diversaa Doenoa� do Cora(lão, �7droplsl_, aroDebites aaT_.
Coquel'�clles, Asthma8, etc., emüm, EllII todas as perturbações da clrculaçlo.

ERGOTINAEGRAGEASo,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d/Ouro da Sooiedade de Pharmloia de Pari.,
A díssolucão d'ErgotinaBonjeatt é um dos melhores hemostatíeoe, Aa Q.-..
fies. d'j;,.gotina :le BonJean são empregadas vara faclUtar • "''balla.
do parto, e fazer parar as bemorrbapa., de qUalqusr natureza.

Deposito Geral i LA BÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositas nas principaes Pharmaclas de cada oitad•.

�����&� � m��Ü�OO&� �
TE-IYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e anthorisado pela illlp.cto­

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio d.
Jaueiro.

Preparado onofl'ensivo tl muito usado para cnrar as Espinhas d.
10stO, Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
'luer manchas da pelIe.

Sua visa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicolliJ fnbl"ictlnte. e proprietario.

CARNE. FERRO e OUINA
o mais fortificante dOI Alimentos alliado aol ToDlco. mala repandortl.

VINHOFERRUCINOSoAROUD
BXTRAHIDO DR TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CAI\NE

�"'DJtE\ PERR.O e omlWA.1 Dez annos de ento constante e as aMrmlÇÕ"das mais altas sumidades da sciencla médica.provam que a assoclacão da .,....,do Ferro e da goina, constitue o mais energlco reparador ate bõJe conbecldci
para curar: a GlIlorose a Ánemta, a MenstrutIfâo aolorosa, a PolJrua e a JJtw.çde do sangue, o RachthstnQ, as Atreccões escro('Ulosas e escorlJuttc/U, etc. O .1....lFe"rugino80 Aroud é com etreito: o unlco que reune tudo que tonl1lca e for­tifica os orgãos, regularlsa e augmenta consideravelmente as forcas ou reaUtue
o Y1Qor e puresa do sangue empobrecido. a Cor e a Bnergta vtta1.
VInda por grosso,em ParIJ,na Pharm' de Jo FERIlt,roRichelieu,iO'!, Successor de AROU»

BITA IOUALIIIBMTB 4 VBND4 BII TOD.U AS palMClPAJlI PIURIUCLU DO lIlTD.UIIlIo.

EXIGI R e a �s�t::lura AROUD

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

ontros vegetaes d9 fabrica de Guilherme Scheefl'er, de BlulDenau
d'''I)O�it.o na Pharmacia e drogaria d8

RAULINO HORN & OLIVEIRA
1.5 no COMW-EROIOlUI A

U�RJldl(lHI;liII)U !
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem�nada juntar-lhe, os corrimentos antigos c .... recentes IEncontr:\- se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
dil J. FLi.at, PharmacGu�ico, Rua Ricbolieu, iOll. SUcc8.lor li. M. aaQu.
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Pharmaeia e drogaria
DE

ELYSEU GUILHERMJ'�: DA SII�VA
P HA RMACEUTICO-CH IM ICO

approvado com distincção :pel�1) Faouldade <le Me­
dicina do l�io cl.e -Ta.ne i r-o e Conselho de Hygiene

do �st(-jJdo Orientaldc) UrLl.guay� rnornbr-o correspon­
dente d}� Socieda;de .A'uxiLiarIor-a, de Lndusst.r-í a.

Naoional, etc.

Xarope de Angico e Cambará, o melhor medicamenro, ex- j phulas, rachusmo engorgitamento das graudulas, e a falta de menstrua­

perirnentado e inlvllive] ua cora das moléstias pulmonares, tosse, rlefluxos, i ção.
bronchue, r ouqnidã«, asthma, resfriados, etc. -- Vidr» 1$500. I Pílulas purgativas (oleo de ricino composto) é o melhor pur-

Tinctura Depurativa de Salsa Caroba e Sucupira,! �pnle;. curam a, obstruçõ JS do figado e baç», a mchrção , hydnpesia, as

para tratamento radical da sypb.h-, rheumausmo, dartros, morphéa, ulce-
! febres, icter icias, .a constipação habitual, as dõres de cabeça, vertigens, etc.

ras antigas, erupções. - Frasco 2$500. -Caixa 500 réis.
Elixir de oomomína e Guaraná, para cura das moléstias Xarope sedativo, empregado nas moléstias nervosas, palpita-

do estomago e intestinos, dy-pepsia, naus: as gãstrillgiast enxaqueca, lhu- ções, IOSGmnHI. =:Vidro 2$000.
-

"

ctuos.dados, etc. -Fra�co 2$500. Oleo de bacalháo---blilsamiqo-quina.do 6 ereosotado,
Xarope Diuretico, cura ::S moléstias das vias urinarias, go· empregado na LY51Ca tl broncbite chroniea. - Vidro 2$500.

n or-r-h.eo. (é soberano) retenção de ourina�.-::-Y-i-dr(, 2$000. Ferro sulphuretado (ELYSEU) nm dos melhores preparados
Gottas anti periodicas, me-Jicaml'llto e efficaz e prompto nas de ferro, para anemia, chlorose, opilaçãn, - Vidro 1$500.

febres 1! terrmuentes ou sezões. -- Vrd-o 2$000. I Pós depurativos anti hemorrhoidaes, especifico para os

Pílulas contra sezões. -Caix'i 1$000. soffnm-n.os heruon hordnes e herpethrcos. - Vidro t$500.
Elixir tonico desobstruente (Ju-rubeba, e Boh.era- Geléa anti helmintica, contra vermes inteeunaes.c--Vrdro 800

via), empregado na obstrução do 5gado e baço, anemia, debilidade, chio- ré.s ,

rose, iuchação o oprlação ,
- Frasco 2$000. LicOr de alcatrão, nas molestias do peito e das vias urinarias.

Vinho do quina, carne e lactophosphatos, poderoso Injecção vegetal, contra a blennorrhegia e leucorrhêa, cura ra-

touico reconstituinte, n rs casos de rachtismo, tysica , debilidade, convales- piJamollLe.--V!dro 2$000.
cença, Cuticulina, contra os panos e manchas da pelle. - Vldrü 1$000.

Opodeldoc de guaco e Eucalyptus, soberano em fricções Dentina, pasta sapouacia para clarear o conservar os dentes, impe-
no rhenmntismo. pede ri ca.ie e as dõ.es -Pole 1$000.

Xarope de agrião iodado, substitue com vantagem o «le o de Tonico do cabello, impe le a queda do esbelto e a caspa. - VI-

figado de hacalhão; convém nos temperamentos lymphaticos, cura escr o- dro 1$000.

Drogas e productos chimicos
IMPORTADOS DIRECTAMENTE DA EUROPA E ESTADOS·UNtDOS

BOI•• )P4TBIA I DOII.BTaIA
PREÇOS MODICOS

A' TESTA DO I�STABELEcnU�NTO t\CH.\-SI� o SEU PROPIUET1\RIO PDAIUIA€�JUTICO euuuco
, ,

ELYSEU GUILHERME DA SItVA
I!'.' '�

9 RUA DE JOiO PINTO I. 9
i·

"
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